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RESUMO  

A literatura africana aos poucos está ocupando as prateleiras dos brasileiros, isso se deve pelas 

mais diversas manifestações promovidas por grupos culturais, TAG Experiências Literárias, a 

inclusão de disciplinas sobre a história/literatura nos currículos educacionais, músicas etc.  que 

evocam a identidade da cultura afro-brasileira. A autora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, 

curadora do livro de outubro de 2017 pela TAG, apresenta uma escrita quase autobiográfica, 

preocupada em representar as alegrias e tristezas dos imigrantes nigerianos em solo americano: 

o sonho americano. O conto escolhido para ser objeto deste estudo foi No seu Pescoço, pois 

convida o leitor para participar do percurso da protagonista em que apresenta uma construção 

textual, para se refletir um modelo de vida que foge do modelo de literatura que se cobra nas 

escolas. Nesse estudo de caso, utiliza-se a metodologia com o aporte teórico da análise do 

discurso francesa, ressaltando a estrutura narrativa, categorias de pessoa, espaço e tempo. Como 

resultados, percebe-se que essa construção textual, a autora vai envolvendo o leitor e 

desenhando aspectos subjetivos por meio simbologia apresentada e apresentando um aspecto 

cultural de sua etnia. Portanto, por meio do texto de Chimamanda, procura-se desvendar o que 

está subliminar, confirmando que o texto é um objeto histórico e que sua produção explica as 

escolhas dos termos nos processos discursivos.  

       PALAVRAS-CHAVE: Chimamanda. Análise do discurso. Efeitos de Sentido. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A literatura africana aos poucos está ocupando as prateleiras dos brasileiros, isso se deve 

pelas mais diversas manifestações promovidas por grupos culturais, TAG Experiências 

Literárias, a inclusão de disciplinas sobre a história/literatura afro-brasileira nos currículos 

educacionais, nas músicas etc.  que evocam a identidade da cultura afro-brasileira.  

Nesse contexto, a autora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, curadora do livro de  
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outubro de 2017 pela TAG, apresenta uma escrita quase autobiográfica, preocupada em 

representar as alegrias e tristezas dos imigrantes nigerianos em solo americano: o sonho 

americano. O conto escolhido para ser objeto deste estudo foi No seu Pescoço, pois convida o 

leitor para participar do percurso da protagonista em que apresenta uma construção textual, para 

se refletir um modelo de vida que foge do modelo apresentado na literatura que se cobra nas 

escolas. Nesse estudo de caso, utiliza-se a metodologia com o aporte teórico da análise do 

discurso francesa, ressaltando a estrutura narrativa, categorias de pessoa, espaço e tempo com 

objetivo de registrar o estereótipo sobre a África e a vida nos Estados Unidos, a condição do 

imigrante, preconceito, injustiça social, desigualdade de gênero.   

Como resultados, percebe-se que essa construção textual, a autora vai envolvendo o 

leitor e desenhando aspectos subjetivos. E, assim, vai desvelando um aspecto cultural e social 

da Nigéria. Portanto, por meio do texto de Chimamanda, procura-se desvendar o que está 

subliminar, confirmando que o texto é um objeto sócio-histórico, tempo e espaço concreto e a 

sua produção explica as escolhas dos termos nos processos discursivos, começando pelo título 

do conto, que dá nome ao livro.  

2. ENUNCIAÇÃO E SUBJETIVIDADE NO SEU PESCOÇO 

 A enunciação é a produção de um enunciado num dado contexto comunicativo em que 

o locutor constrói sob um ponto de vista a narração, quer identificando-se com ela quer 

distanciando-se dela.  

 Autier-Revuz (apud BRANDÃO, 2004, p.60) indica algumas formas de 

heterogeneidade discursiva que acusam a presença dou outro: 

a) Discurso relatado – discurso indireto (o locutor usa de suas próprias palavras para 

remeter outra fonte de sentido); discurso direto (o locutor recorta as palavras de outro e 

cita-as). 

b) As formas marcadas de conotação autonímica: o locutor inscreve no seu discurso sem 

que haja interrupção do fio discursivo, utilizando aspas, itálico, comentário etc. 

c) Discurso indireto livre – uso da ironia, antítese, alusão. Não há fronteira linguística 

nítida entre fala do locutor e a do outro. 

  No Seu Pescoço, estruturalmente é para ser um discurso indireto, normalmente  
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usado no discurso jornalístico, evidencia distanciamento entre o enunciador e os atos e palavras 

das pessoas representadas nas notícias, entre o enunciador e os acontecimentos representados 

no discurso. Apesar de o conto está escrito em segunda pessoa, utilizando você, o enunciador 

se coloca como fosse a consciência (inconsciente) da personagem, identificando a presença do 

locutor dialogando com o sujeito.  

 Brandão (1999), em relação ao discurso e ao seu avesso, traz que na perspectiva exterior 

à linguagem, Authier-Revuz mostra como a psicanálise questiona a unicidade significante da 

concepção homogeneizadora da discursividade. Acrescenta que “entendendo o sujeito como 

um efeito de linguagem, a psicanálise busca suas formas de constituição não no interior de uma 

“fala homogênea”, mas na diversidade de uma “fala heterogênea que é consequência de um 

sujeito dividido”. Sujeito dividido entre o consciente e o inconsciente” (BRANDÃO, 1999, 

p.65-66). 

Seu tio que morava nos Estados Unidos, aquele cujo nome entrava na ficha de todos 

os membros da família para loteria do visto americano, disse que você podia ir morar 

com ele até se ajeitar (p. 125). 

Ou em 

Eles incluíam uma foto do seu tio em todos os folhetos, mesmo naqueles que não 

tinham nada a ver com a unidade dele (p. 126). 

3 ESTEREÓTIPOS 

Walter Lippmann (1922 apud SOUSA, 2006, 114) escreveu em Public Opinion  

que os meios de comunicação não reproduzem a realidade, mas sim representações 

dessa realidade. As representações da realidade interpõem-se entre o homem e a 

realidade, no imaginário coletivo. Lippmann compreendeu, de algum modo, que a 

mente humana distorce o real, pois as pessoas veem o mundo com base nas suas 

emoções, hábitos e preconceitos (STEEL, 1981, p. 181 apud SOUSA, 2006).  

Sousa (2006, p. 114-115) acrescenta que “os estereótipos são esquemas cognitivos de 

abordagem da realidade que se manifestam na língua e que têm sempre por trás uma avaliação 

emotiva e preconceituosa da realidade”. 

Chimamanda também registra esse tipo de atitude no conto, como por exemplo, nesta 

passagem, ainda envolve o leitor como parte do cenário, invocando o estereótipo que se formula 

no imaginário coletivo sobre a vida ideal nos Estados Unidos. 

Você pensava que todo mundo nos Estados Unidos tinha um carro e uma arma; seus 

tios e primos pensavam o mesmo. Logo depois de você ganhar a loteria do visto 

americano, eles lhe disseram: daqui a um mês, você vai ter um carro grande. Logo, 

uma casa grande. Mas não compre uma arma como aqueles americanos (p. 125). 
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 Nesta passagem, aponta-se o estereótipo sobre o africano: 

Elas perguntaram onde você tinha aprendido a falar inglês, se havia casas de verdade 

na África e se você já tinha visto um carro antes de vir para os Estados Unidos (p.126). 

 Ou esta passagem que associa a cor a determinada nacionalidade:  

Muitas pessoas no restaurante perguntavam quando você tinha chegado da Jamaica, 

pois achavam que qualquer negro com sotaque estrangeiro era jamaicano. Alguns que 

adivinhavam que você era africana diziam que adoravam elefantes e queriam fazer 

um safári (p.130). 

 

4. PRECONCEITO RACIAL 

 

 Preconceito racial é toda e qualquer forma de expressão que discrimina uma etnia ou 

cultura por considerá-la inferior ou menos capaz. Nos Estados Unidos, depois da segregação 

racial teve início após a Guerra Civil e a consequente abolição do regime escravista no Sul do 

país, grupos de afro-americanos buscavam outros países onde pudessem receber um tratamento 

mais digno.  

Segundo Gomes (2003) como o Brasil ostentava, desde o século XIX, uma imagem 

internacional de "paraíso racial" (AZEVEDO, 1996; HELLWIG, 1988, 1992 apud GOMES, 

2003), Brazilian-American Colonization Syndicate manifestou o interesse em adquirir terras 

em Mato Grosso,1921, visando colonizá-las com afro-americanos. Só que quando a notícia 

chegou aos ouvidos dos habitantes do "paraíso" as reações foram instantâneas: 

e imediatamente os deputados Andrade Bezerra e Cincinato Braga apresentaram à 

Câmara dos Deputados um projeto impedindo "a importação de indivíduos de raças 

negras". O projeto não se transformou em lei, mas isso não impediu o governo 

brasileiro de utilizar diversas artimanhas para negar vistos de entrada a afro-

americanos, provocando com isso diversos protestos nos Estados Unidos (GOMES, 

2003). 

 Essa passagem é para lembrar que não é somente o Estados Unidos que ainda se 

perpetua o preconceito racial ou de etnia. No conto, apresenta-se um trecho quando a 

protagonista passeia com seu namorado branco e percebe as mais diferentes formas de 

expressão de preconceito, inclusive de mulheres e homens negros. 

Pela reação das pessoas, você sabia que vocês dois eram anormais – o jeito como os 

grosseiros eram grosseiros demais e os simpáticos, simpáticos demais. As velhas e os 

velhos brancos que murmuravam e o encaravam, os homens negros que balançavam 

a cabeça para você, as mulheres negras com penas nos olhos, lamentando sua falta de 

autoestima, seu desprezo por si mesma. Ou as mulheres negras que davam sorrisos 

rápidos de solidariedade; os homens negros que se esforçavam demais para perdoar 

você, dizendo oi para ele de maneira excessivamente óbvia; os homens e mulheres 

brancos que diziam “Que casal bonito” 
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num tom alegre demais, alto demais, como se quisessem provar para si próprios que 

tinham a mente aberta (136). 

   

5. INJUSTIÇA SOCIAL 

Para Camargo (2018) injustiça social tende a ser múltipla, a depender do aspecto e das 

condições em que é analisada. De modo simples e sucinto, o padrão de injustiça ocorre quando 

dois indivíduos semelhantes e em iguais condições recebem tratamento desigual. 

Acrescenta ainda que para que haja um parâmetro no tratamento dado pela Justiça, 

alguns critérios foram estabelecidos no decorrer da história:  

a) a justiça considera, nas pessoas, as virtudes ou os méritos; b) a justiça trata os seres humanos 

como iguais; c) trata as pessoas de acordo com suas necessidades, suas capacidades ou tomando 

em consideração tanto umas quanto outras. 

 Entretanto, é de se lamentar e indignar que em pleno século XXI ainda existem milhares 

de pessoas morrendo de fome e ou vivendo em situação de miséria absoluta. Como na Nigéria 

e também no Brasil.  

 Apesar do conto ter apenas 14 páginas, é abordado com maestria e sutileza e, às vezes 

com humor, mas também com pesar, cenas de registo da injustiça social. Proporcionando as 

pessoas que vivem nessas condições de miséria querer ir para os Estados Unidos, ganhar o 

“loteria do visto”, abandonando seu lar, familiares e amigos na esperança de ter uma vida.  

Você foi para Connecticut, em outra cidadezinha, pois ela era a última para da do 

ônibus Greyhound que pegou. Entrou no restaurante com o toldo limpo e brilhante e 

disse que trabalharia por dois dólares a menos por hora do que as outras garçonetes 

(127). 

Ou 

Às vezes, ficava sentada no colchão cheio de bolotas de sua bicama e pensava no seu 

país – nas suas tias que vendiam peixe seco e bananas-da-terra na rua, adulando os 

passantes para que comprassem com elas e logo gritando insultos para aqueles que 

recusavam, nos seus tios, que bebiam o gim nacional e espremiam suas famílias e suas 

vidas em apenas um cômodo, nos amigos que tinham vindo se despedir de você, se 

regozijando porque você havia ganhado a loteria do visto americano, confessando 

inveja que sentiam; nos seus pais, que muitas vezes davam as mãos quando 

caminhavam para a igreja no domingo de manhã, fazendo com que os vizinhos rissem 

e brincassem com eles; em sua mãe, cujo salário mal dava para pagar os estudos dos 

seus irmãos na escola de ensino médio...(p.128). 

Uns com tanto e outros sem nada 
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Quis escrever sobre como as pessoas deixavam tanta comida nos pratos e largavam 

algumas notas de um dólar amassadas sobre a mesa, como se fosse uma oferenda, uma 

expiação pela comida desperdiçada. (...) Quis escrever sobre pessoas ricas que usavam 

roupas esfarrapadas e tênis puídos, que pareciam os vigias noturnos das propriedades 

de Lagos. Quis escrever que os americanos ricos eram magros e os pobres, gordos, e 

que muitos não tinham uma casa e um carro grandes (...) (p.129) 

 

O filósofo Allan Kardec (1804-1869) explica que as desigualdades sociais não são obra 

do acaso e nem de Deus. Elas foram criadas pelos homens.  Ainda assim, há quem afirme que 

é fruto da ambição desmedida e do egoísmo daqueles que querem, para si, toda a riqueza e 

poder.  

Numa parte do conto, a protagonista se admira que algumas pessoas podiam escolher a 

não estudar, pois para ela não tinha escolha. 

Ele estava no último ano da universidade estadual. Disse quantos anos tinha e você 

perguntou por que ele ainda não havia se formado. Ali eram os Estados Unidos, afinal 

de contas não era como a Nigéria, onde as universidades fechavam com tanta 

frequência que as pessoas acrescentavam três anos ao tempo normal de curso e os 

professores faziam greve após greve, mas mesmo assim não recebiam. Ele respondeu 

que tinha tirado dois anos de férias para se encontrar e viaja, quase sempre para a 

África e Ásia. Você perguntou onde ele acabou se encontrando e ele riu. Você não 

riu. Você não sabia que as pessoas podiam simplesmente escolher não estudar, que as 

pessoas podiam mandar na vida. Você estava acostumada aceitar o que a vida dava, a 

escrever o que vida ditava (p.131). 

Por essas e outras razões não resta dúvida que a violência e a injustiça são resultados, 

entre outras coisas, da opressão e miséria social contra os mais fracos. Ou seja: ao impedir que 

o outro tenha acesso à saúde, à educação e à vida digna, legitima-se uma opressão terrível que 

contribui e muito para a desigualdade. 

Ele não comia carne porque achava errado o método com o qual matavam animais; 

dizia que, por causa do método, toxinas do medo eram despejadas na corrente 

sanguínea dos animais e que essas toxinas deixavam as pessoas paranoicas. Na 

Nigéria, os pedaços de carne que você comia, quando havia carne, eram do tamanho 

da metade de um dedo. Mas você não contou isso para ele. Também não contou que 

os cubos de dawadwa que sua mãe colocava em tudo o que cozinhava, pois curry e 

tomilho eram caros demais, continham glutamato monossódico, eram glutamato 

monossódico. Ele dizia que glutamato monossódico causava câncer, e que era por isso 

que gostava do Chang’s (...) (p.134).  

 

 A injustiça social também tira a dignidade da pessoa e contribui para perder o respeito 

de seus familiares. Como esta passagem: 
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O carro que seu pai atingiu era grande, importado e verde escuro, com faróis dourados 

que pareciam que pareciam os olhos de um leopardo. Seu pai começou a chorar e 

implorar antes mesmo de sair do carro e se prostrar na estrada, fazendo muitas buzinas 

soarem. Desculpe, senhor, desculpe, senhor, entoava ele. Se o senhor me vender junto 

com minha família, não vai conseguir comprar nem um pneu do seu carro. 

(...) Quando seu pai voltou para o carro, você se recusou a olhar para ele, pois ele 

estava como os porcos que chafurdavam na lama no entorno do mercado. Seu pai 

parecia nsi. Merda (133). 

CONCLUSÃO 

 O conto No Seu Pescoço aborda sobre injustiça social, desigualdade de gênero, sonho, 

nostalgia, racismo e preconceito contra imigrantes de forma combativa, sem ser abusiva. Com 

linguagem direta, faz a história fluir.  

  Desde o início traz uma crítica a obsessão de sair de sua cidade natal para tentar a sorte 

nos Estados Unidos, expondo as contradições de uma América que se julga superior. A autora 

tenta desmistificar o famoso "sonho americano", em que muitos acreditam que serão felizes 

deixando nossa cultura para trás. Além de trazer reflexões sobre a importância da valorização 

da cultura africana. 

 Até o fim da história apresenta uma mulher que decide seu destino: primeiro não 

sucumbindo ao assédio do tio e depois desfazendo um “final feliz” com um príncipe encantado. 

Saindo do clichê que a mulher precisa de um homem para sustentá-la. Akunna decide o seu 

rumo e, finalmente, e aquilo que se enroscava nos seu pescoço começou a afrouxar, a se soltar.  

 

 

REFERÊNCIAS 

 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. No Seu Pescoço. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. 

BRANDÃO, Helena H. Nagamine. Introdução à análise do discurso. 2. ed. Campinas, SP, 

Editora Unicamp, 1999. 

CAMARGO, Orson. "Injustiça social". Brasil Escola. Disponível em 

<https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/fome-miseria-altos-impostos.htm>. Acesso em 31 

de maio de 2018.  

 

 

 



 

 

(83) 3322.3222 

contato@sinafro2018.com.br 

www.sinafro2018.com.br 

 

FIGARO, Roseli; BRAIT, Beth; BRANDÃO, Helena Nagamine; FIORIN, José Luiz; 

BACCDGA, Maria Aparecida; SOUZA-e-SILVA, Maria Cecília. Comunicação e Análise do 

Discurso. São Paulo: Contexto, 2013. 

GOMES, Tiago de Melo. Problemas no paraíso: a democracia racial brasileira frente à 

imigração afro-brasileira (1921)  

http://dx.doi.org/10.1590/S0101-546X2003000200005 Acesso 30/05/2018.  

 

MAINGUENEAU, Dominique. Org. POSSENTI, Sírio; SOUSA-e-SILVA, Maria Cecília 

Perez de. Doze conceitos em análise do discurso. São Paulo: Parábola, 2010. 

http://dx.doi.org/10.1590/S0101-546X2003000200005

